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S A N T O  D E  M A Ñ A N A .

Sen Joeé de Celssans. fundador, y  

San Rufo.

•aunque se pasara , e l  pu eb lo  que 

v e n c ió  á  N a p o leó n  cuando toda  

E u ropa  se e s tr e m e c ía  a l  escu ch ar 

su  nom bre, sab ría  v e n c e r  á  lo s  

"  ¡ a lem anes con  m a y o r  fe c ílíd a d ,

C on tinúa p u b líc á n d »^  con  g e -  ¿ g  D uestras m oa -

n era l a cep tac ión  la  desde e l c en tro  d e  nuestras
nhra de O H i t ó M  G oh n  descubrí- e ic e u t iu
m ien to  d e  la s  A m ér ica s ), cu yo s  llan u ras , desde e l r e l ie v e  d e  núes-

cuadernos 17 á  20 acaba  d e  re -  ¡tra s  costas , 

p a r t ir  la  a c red ita d a  casa d e  d o n : pg^o la  gu e rra — en  e l im proba -

F e lip e  G o n zá le z  E o ja s  (c a lle  “i® ’ b le  caso d e  que l le g a r a  á  e s ta lla r  

San  R a fa e l, n ú m ero  7 , barrio  ^® ^ g g ^ a u n a  g u e rra  eu  donde ten -

P o za s ). „aoo  d riam os, d e  c ien  probab ilidades,
Sabem os tam b ién  que d ich a  casa  ¡ “ «■idino , p

está preparando con  in u s itado  lu jo  n o ven ta  a  nu estro  fa v o r . Y  esto

o tra s  cu a tro  obras, u n a  de e l la s ; n o  es una m era ja c ta n c ia , no es

u n  a larde d e  fa tu id ad . V am os á 

d em ostrarlo .

P a ra  qu e  A lem a n ia  pud iera  

o fendernos sériam en te , n eces itaba  

de una escuadra m ucho m ás re s ­

p etab le  de la  qu e  posee. N o  te ­

n iendo cam ino p or t ie rra , ten d ría  

qu e  v en ir  p o r m ar, sa liendo  de l 

B á ltico , cru zando e l Sund y  e l 

cana l de Jun tland ia , ó  b ien  p rep a ­

rando en  la  desem bocadura  de l

d e l em iu en te  n o v e lis ta  D . M an u el 

F ern an dez  y  G o n zá le z , s egu n d a  

p a rte  d e l popu lar R e y  ds S ie r ra  

M orena , y  cu ya s  en tre g a s  p r im e ­

r a  se repartirán  en  la  p ró x im a

tem porada .
O portu nam en te  darem os con o­

c im ien to  d e  estas  obras, qu e  hon­

ran  la  a c tiv id a d  é  in te lig e n c ia  de 

su  ed ito r.

ni
E N  C A SO  D E  G U E R R A .

gu e rra , n o  ten d ría  la  escu adra  

a lem ana o tro  rem ed io  qu e  d ir i­

g ir s e  por e l  C abo de Buena Elspe- 

ranza .

N o  creem os que A lem an ia  p u e­

da  con ta r  con  o tro s  m ed ios  p a ra  

ab rir  una en é rg ic a  cam pañ a  c o n ­

tra  nosotros, á  n o  ser que o b lig a s e  

á P o r tu g a l á  qu e  se reu n iese  en  é l 

u n  co n tin g en te  de tropas para  i n ­

va d ir  nu estro  te rr ito r io .

P e ro  com o  esta  h ipótesm  es 

inadm is ib le , no h a y  neces idad  de 

re fu ta r la  n i de  pensar s iqu iera  en 

e lla .

A h o ra  vea m os  los m edios de  q u e  

puede d isponer España en  e l  c a ­

so de qu e  lle g a s e  á  ve r ifica rse  ia  

lu cha.

I . "  G uerra  com erc ia l. A n u la ­

c ión  d e l ú lt im o  tra tad o , p o r e l 

cu a l e l trá fico  a lem an , que o b tien e  

h o y  inm ensas v en ta ja s , rec ib ir ía  

un g o lp e  d e  m uerte.

en  t iem p o  de paz, com o  en  t iem p o  

de g u e rra , y  los  fran ceses  deben  

darse por con ten tos  por h aber l i ­

b rado  tan  b ie n . »

E ste  e jem p lo , d e l cu a l pu d iéra ­

m os tom ar lo  que más pu d iera  con ­

v en im o s , seria  u n  segfundo g o l  

p e q u e  p rodu c ir ía  en  e l  im p e r io  

ge rm á n ico  una pertu rbación  p ro ­

funda, que haría  a ll i  im p op u la r la 

g^uerra, hasta  e l e x trem o  de o b li­

g a r le  á ped ir la  paz  en p la zo  m u y 

b reve .

3.® Concesión de pa ten tes  de 

corso 4  la  m arina  m ercan te . Dado 

nuestro  ca rá c te r  y  la  num erosa 

pob lación  m arin era  que poseem os, 

p ron to  se v e r ía  e l  m ar pob lado de 

buques que e je rcer iau  en  é l e l 

m ism o e fe e to  que produ jeron  las 

gu e rr illa s  en la  P en in sa la  cuaudo 

la  epopeya  de la  Independencia .

Sab ido es que la  m arina  raer • 

can te  alem auu, in s ign ific a n te  con  

re la c ión  á la  nuestra , no podría

E xp licadas  la s  causas qu e  han 

dado o r ig e n  a l  con flic to  pend ien te 

e u tre  E spaña y  A lem a n ia , as í 

com o  la  in cu estion ab le  v a lid e z  de 

nu estro  d erecho , ¿qué es lo  qu e  

debem os h acer eu  e l e x trem o  de

2.® G uerra trad ic ion a l, p a ra  lo

que pud iera  se rv ir  d e  m odelo  e l I  ü m o o  sin  expon erse  ú
rauuu ou la • I • • j.
E lv a  la  fto ta  necesaria  p a ia  lie -  e je m p l»  ca er  en  m anos de n n es tro » c o rsa -

.. . Cuando L u is  X I V  bom bardeó .
v a r  á  cabo  las  exp ed ic ion es  que ¿

in ten ta ra  en con tra  n u estra . ^  °  en o va , H am b u rgo  que es e l em porio
Basta fiia rse  en  la  g ra n  d is tan c ia  os españo es, y s e  apo  e ro  eu  p e  i ¿ g  A lem a n ia , su friría

na paz, com o  ah ora  sucede con  las | q^g

Carolinas, de  las p lazas fu e r te s . .
’ ^ c ien  b loqueos, y  los  m arinos de la

de Ü ixm unda, Courtrú i y  L u x em

qu e ex is te  desde lo s  puntos in d i­

cados á nuestras costas, para  com

O fender si e a  p oco  t iem p o  nos se ,  ̂ ,
1̂  ^  • b u rgo , que nos p erten ec ían , reso l-
r ía  fá c il p on er en  estado  de to rm i- . , . . _

dab le defensa  nuestros pu ertos

, _ g - , :n p -  d e l O ccéan o , d e fen d idos  m uchos,
o u e  e l  m al aconsejado ea n c ilie r  ¡

a  aoTir>ir,nar tan to  p or las d ificu ltades  n a tu ra -alem an se em peñase eu  sancionar
u 1 ,r les  de su posic ión  g e o g rá f ic a ,

«1 a c to  p ira tesco , escandaloso y ^
,Tc.í*nTi cu an to  p j r e l a r t e  d é l a  gu e rra ,cr im in a l que ha  com etido?  L a  c o n -  r

c r im iiid i lle v a d o  h o y  á la  ú lt im a  p erfec -
tes tac ion  no es dudosa. L a  dec ía - j _

ra c ión  de gu e rra  ser ia  lo prim ero

que p roced iese , á  fto  de soeteu er E l M cdrterruueo p od n a  quedar 

(a  d ign id a d  d e  u uestro  pueb lo , y  g “ « i t i d o  de toda  a g res iou  

n o  habría  uu coraaou español q u e  com o se ha  d icho , C eu ta . T a n ta  y  

dejase de l le v a r  4  la s  aras d e ' A lg e o ira s  se fo r tifica n  con vem ert- 

l a  pátria  su hac ien da , eu v id a , su A c o e u t e  ?  " “ cs tra  escuadra de 

iu te lig eu c ia , su v a lo r  y  su fé . in strucción  cerrase  la  sa lida  de l

P a ra  d ec ir  es to , ah ogam os  la  E strecho de U tbra ltar.

VOZ de nuestro  en tusiasm o y  nos ¿Qué in ten ta r ía  B ism ark  eu  es te  

lim itam os  á  las m ás r iid im en ta r ia s  caso? ¿Un desem barco  en  nuestras 

lecc ion es  de nuestra  h is to ria , des- costas? Im posib le . N ap o león  no 

de C ova d on ga  á  B a ilén ; desde B a i-1 pudo h acer lo  cuaudo tra tó  de tras- 

lén  a l C allao- P u eb lo  qu e  t ien e  porta r desde C a la is  á D over un 

tau  b r illan tes  p ág in as , n o  puede ■ e jé rc ito  m ucho m ás num eroso, 

tem er á B ism ark . i  ¿D ir ig irse  á nuestras A n t il la s  para

La  g u e rra , y  sólo la  g u e rra ; t a l ! buscar a l l i  un cam p o  á propósito

v ie ro n  los  m in istros de C arlos I I  

to m a r  le g ít im a s  represa lias por 

aqu e l aten tado.

A l  e fec to  h ic ieron  secuestrar eu 

1685 las m ercaderías  de todos los 

franceses qu e  hacían  un com erc io  

i le g it im o  con  España y  c a s t ig a ro n  

cou una m u ltad e  qu in ien tos  m il es­

cudos á los negoc iaa te .s  de M é jico , 

en cu yos  a lm acen es  en con tra ron  

artícu los  m anu factu rados en F ra u  

cia .

verdaderos  hom bres de m ar p a r »  

sostenerse en  ól.

P od rán  en o rgu lle c e rs e  con  sus 

v ic to r ia s  te rres tres  desde F ederi­

co  I I  hasta  nu estros  d ías, m as para 

v en ir  á España y  a taca r aus c o lo -  • 

n ías  n o  ^  lo  m ism o com o ir  á D i­

nam arca , pasar á los  ducados de 

H o ls te in  y  M ek lem b u rg  y  des­

cen d er p o r B reslau  á  lo s  bosques 

de B ohem ia .
Lo  repetim os, A lem a n ia  puede 

l le g a r  de n u evo  a l R h in , pero  nun­

ca  á  los  P irineos.

E n  cu an to  a l m ar, aún h a y  e n ­

tr e  nosotros Lau ria s . B a rc e ló s , 

G rav in as , C hurrucas y  M e n d e z -  

N u ñ e z  que enseñarían  -á los t e u to ­

nes e l m odo de pelear sobre las  

o las.
Y  no dec im os m ás por h o y . H as ­

ta  con ocer e l rSsa ltado de  las n e ­

go c ia c io n e s  pend ien tes, nos a b s ­

tendrem os de em it ir  o tras  con s i­

deraciones que cousi'li'-ram os de 

g ra n  im portan c ia  si. |> >r d e s g ra ­

c ia  de los  a lem anes, y  ta l v e z  por 

fo rtu n a  de España, l le g a s e  á esta ­

lla r  la  gu e rra .

E l  L ib e ra l, que no puede d e ja r 

de ser de oposición , á  ¡lesar de ser 

pa tr io ta , d ice , cop iau  lo d e  o tro

c o le g a :
•üe cómo acaba el ro fen lo  artic
¿Será verdad lo que ao-i iecliaa m u­

chos desconfiados?
¡Ah, conservadore-;? QinTcmos o lv i­

dar que lo erais pura uo pensar más 
que en nuestras íuncloue.»; en que sois 
tioy directores y  Jefes sin merecerlo.

Pero habéis hecho olvnl ir lo que por 
I una sorpresa sois. Es más; estáis foco  
I á poco haciendo aparouteuiente incom ­
patibles el patriotismo c:on alguua< 
cottvtcLones.»

Paréceuos que si estos d iarios 

no abandonan es ta  senda  fa ta l y  

d esgrac iada , ocu rrirá  en  es to  lo  

que cou  e l c ó le ra  m orbo p oU tieo .

is la  d e  R u gen , los  m ercaderes  de 

K o n ig s b e rg , K ie l,  D an tz ick  y  

S te tt in , dueño de las l la v e s  del 

O der, p rodu cirían  en  e l m ism o 

B erlin  una cris is  m ás tem ib le  que 

la  pérd ida  de m uchas batallas.

4.® O b lig a r  á  nuestros a rm ado­

res y  n av ie ros  para qu e , p ré v ia s  

ias  com pensaciones con s igu ien tes , 

pusieran  al s e rv ic io  de l Estado sus 

I grau des buques arm ados en  g u e r -  

; ra , y a  para trasporta r tropas  y  ^

: m un iciones de boca, gu e rra  y  ca r  H o y  sufre E.spafia sus in tem peran ­
cias.

Bueno que se d en cou s íyos . bue­

no que se d iscu tan  los actos  de  un

„  bon , y a  para en tra r  en  lin ea , en  
Com o era  natu ra l, L u ix  X IV ,  , , , , , . .

caso de com b a te , a l lado  d e  nues- 
que era p >r en tonces un m onarca  -

, , , . tra  a rm ada,
que no tem a  escrúpu los d e  m n-

, . S i es ve rd ad , com o se d ijo  eu  un
g iin  g en e ro  en  ob ra r de l m ism o

, 1 1, i. u • 4 ■ fo lle to  publicado e l año  pasado,
m odo que lo  ha h ech o  re c ien te -  ^ ‘

. ,n\\ik\a. ñ o ta d e  la anees dup-rí'} e l se- 
m en te la  m oderna A lem a n ia , q u i - '^  •• * .

, , • i. j  ñ o rm irq u é s d e  Campo, es la  rem a
so v o lv e r  por los in tereses de  su - '

súbditos, pero e l m arqués de F ou  *  9 “

qu ieres, su em ba jador eu  M adrid ,
T ra sa tlán tica  se pueden  con  fa c i-

seria  e l resu ltado . N o  h a y , por 

fortuna, en tre  nosotros esp íritu s 

m eticu losos qu e  ercan  que los  a le ­

m anes BOU in ven c ib les . Pod rán  t e ­

n er m uchos cañones, m u chos sd.- 

dados, m uchos g en era les , pero  los  

P ir in eos  do  se pasan con  la  m ism a 

ftic ilidad  que se pasa e l R h in ; y

para sus proezas? Seria  una em-

no sa lió  m u y b ien  lib rado  de es te  

asunto.

D e qué m odo con s idera ría  la

presa tem era r ia  é  im p ra c t ic a b le . ' cu estión , qu e  en sus com u n icac io  

¿A va n za r  sobre las  Canarias? A ú n  nes a lg r a it  R ey , d e l 19 de Jun io  de 

v iv e n  a ll i  los h ijos  que v e n c ie ro n  1685 le  decía : « N o  he in s is tido  con - 

á N e lson . ¿D ir ig irse  á F ilip in as?  tra  e l derech o  de con fiscac ión  ;jo r

C errado sériam en te  e l E strech o  y  

de fend ido  con form e á  los m edios 

que h o y  presen ta  e l a r te  d e  la

no a g r ia r  in ú lilm en te  h s  ánim os. 

E l R e y  de España es tá  eu pose

Udad c o n ve r t ir  enbu qu es de g u e r ­

ra , la  so lu c ión  d e l m om en to , en 

tan to  que adqu irim os buques de 

com bate , estar.a  sa lvada .

N o  creem os que A lem a n ia  pue 

da h acer o tro  tan to .

A lem a n ia  cu en ta  con  una m a­

r in a  n ove l; sus buques no han que-

s ion  de h acer v a le r  e s te  d erech o  mado pólv ora  tod a tia , y  ca rece  de

G ob ierno, pero hab lar do es ta  su er­

te  s iu  pruebas, sin fundam ento  al| 

g u ü o , es en to rp ecer la  a cc ión  de 

los  poderes públicos, que nunca 

m ejor qu e  ahora  p recisan  de es ta r 
com p le tam en te  desem barazados.

¡ Más pa trio tism o y  m enos po li- 

t ie a  pesim ista!

P o r  un error do c a ja  se co rto  
a y e r  un párra fo  de nuestro  se ­
gu n d o  a rticu lo  «La.? C a ro lin as ,» 
d ejaudo e l  período siu sen tido.

En e l an tepen ú ltim o  párrafo de 
d icho a rtícu lo , se lee : icn con tra r 
aqu i e l p rincip io  de la  ru ina  de 
ese im perio 
ese im perio , e t c . »

D ebe lee rse : «en con tra r  aqu i el 
p rin c ip io  de la  ru ina de ese im pe­
r io ; de ese im perio  oscuro a y e r , 
e tc é te ra .»

4;
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La  Gaceta de Cclonia  d ic e , com ­

p eten tem en te  au torizada  peguu  la 

A gencia  F a b ra , que e l G obierno 

a lem au  Fom eterá la cu es tión  de 

las C aro linas á  un a rb itra je , y  

tr iíítem en te  lo  heraoe v is to  con ­

firm ado.
E sto  pod rá  proponerlo  e l  g ra n  

ca n c ille r , pero  d ig n a  y  decorosa- 
m r¿ ^ e ‘5 « i Y Ó ‘ -3bp ‘ue1í-é''4c'éplá¥J 

lo  E spaña, pues los  derechos c la ­

ros y  e v id en tes  no se d iscu ten , 

s ino que se de fien den ; si no basta 

la v ia  d ip lSm áticá  se acu de  á la 

fuerza  'de la s  bayonetas.

Of-cc . Capjlí.nas son LemiSfips
no ocupados , Por eso ha dado esto paso, 
y  uo puede comprender por qué Espa­
ña ve en ello un ataque ásu eobe a- 
niu.

Para evlfár'TiásTSTa' apariencia de 
ello, e l Gobierno aleman se puso en 
c omunicacion con el Gobierno español 
ántes de hacer enarbolar el pabellón 
aleman en laa Carolinas, y  dió al m is­
mo tiempo instrucciones á los buques 
alemanes de evitar todo conflicto. Kl 
Gobierno imi>erial está del todo dis­
puesto á discutir la cuestión del dere­
cho que Éspáfcá ínvbca sobre las islas, 
con el espíritu de amistosa considera- 
cloñ'que correspondo k las buenas rola 
ciones que han .existido siempre entre 

|Iaa dos monarquias-.y que el Gobierno 
imperial desea vivamente' aumentar y  

''estrechar. Eu el caso eventual de que

pisando uutístrd á u c lí^ u n c u á le n -  

do distincioDos ó considéTaciunes 

4 los  españoles, tra tan d o  de, ha la ­

g a r  su am or p rop io  c o »  la>defen- 

sa -de-qne-E spaña  d eb e r ía  f ig u ra r  

en 'e l o on c ie r to 'e ip op eoB tQ . qto-

S in  duda A lem an ia  ha o lv id ad o  

la  h isto ria  y  no sabe que si nob le  

za  o b lig a  a l león  de E spaña, lo  

con tra r io  le  irr ita , re cu e rd a  su p a ­

sado y   desp ierta  para  v e n g a r

BUS a g ra v io s .

D iscurriendo E l  L ib e ra l sobre lo  

de l a rb itra je , d ice , co in c id ien do  

c o n  n u es tro  m odo de pensar, míP- 

n ifestado  en  o t r o  lu g a r :
«S i un Gobierno español aceptara ol 

arbitraje sobre cosa quo España en-
E s m ó s , dada?? las seccnocidas ^alla dispucrto á| tiende que corresponde & au aobcra-

dotes que hasta a q u í han  adorna 

do  a l c itado  personaje, se nos te -  

gistia  e l c ree r  qu e  pudiese propo ­

ner sem ejan te  absurdo, p iles cons­

t itu y e  una ú h eva  in ju r ia  á la  na- 

e ion  españo la , y  so lam en te  no& 

con ven c im os  con  la  a m a rg a  rea ­

lidad de ia  lec tu ra  d e l te lé g ra m a  

*|ue a l  fin a l cop iam os.
A d m it ir  e l  a rb itra je , es  tan to  

com o  dudar d e l derech o  que nos 

asiste  á la  soberan ía  de las Caro­

l in a s ,  y 's i  ta l to rp eza  com etiesen  

Tos españoles, si fu esen  á buscar 

la  sanción  ilo u n  derech o  en  e l di­
cho de un te rce ro , eq u iva ld r ía  á 

con fesar ];a iad in am en te  qu e  ese 

nnestro  derech o  no era  ta l, puesto 

qu e  precisaba de la  au toridad  de 

uu árb itro.
IP/ O las Carolinas ó la  g w r r a !  Ese 

es e l g r i t o  que u nán im am en te  se 

ha  escaparlo de los pechos d e l pue­

b lo  español e l d om in go  y  a y e r  y  

todos lo s fiia s  en las correspond ien ­

tes  manifoí^tacion. s que sé v ienen  

h ac ien de  eu  son de p rotesta  c o n ­

tra  la  usur[)acioü  de A lem an ia .

S i m añana en nna g u e rra  fu é ­
ram os derro tados en  sana lid , uo 

seria  tan ta  la  responsab ilidad  n i 

tan ta  la  v e rg ü e n za  com o si p er­

d iésem os las C a ro lin a s , que son 

nuestras  porque asi se le  an to jase ú 

un iirb itro  ó tr ibu n a l de esta  oa tu - 

m leza .
En conclu s ión , op inam os que L a  

Gaceta de Colonia y  t;\ g ra n  can ­

c il le r  desvariu n , y  jam ás  debe ad­

m itirse  e l a rb itra je  sobre lo  qne 

nos pert.cm ce de d erecho , pues se­

r ía  p e reg r in o  y  donoso y  nunca 

v is to , que e i perjud icado por uoa  

rap iña  in ju sta  fuese á con ten der 

sobre su m e jo r  ó  p eor derech o  á lo  

■ surjiado con  e l m ism o usurpador.

A l  e xp o lia d o r  se le  c a s t ig a , pero 

•ainás puede d iscu tirse  con  é l e l 

d erech o  á lo  exp o lia d o ; esto  eq u i­

va ld r ía  á descender hasta  su n iv e l. 

¡0  las C aro linas lib res , sin  p ro te c ­

to rado  d irec to  u i in d irec to  en  ta- 

v o r  de na ide  que n o  sea España, 

i> la  gu erra !
Esos paños ca lien tes  de a rb itra ­

jes , in dem n izac ion es, com pen sa ­

c ion es , e tc . ,  e tc ., n o  son m ás que 

in d ign id a d es  que e l pu eb lo  espa­

ñ o l y a  ha d icho que rech aza .

H é  aqu í e l fa m oso  te lé g ra m a  á 

que nos hem os re fer ido :
•BHHLIN 25 Agosto de 1885 —Kl 

presideute del Consejo de ministros 
ei ministro de España eu Berliu:

El múiistru de Negocios extranjeros 
m e ha dicho hoy lo que sigue:

• El Gobierno del Emperador, al a c ­
ceder ú los ilcjnaiuias de los $\ibdi 
tos alemaues que reclamaban cou Ín ­
teres el establecimiento del protecto­
rado del imperio sobre tas Caroliuas. 
uo ha teuidq intención, como lo ha’ 
dicho desde uu principio, do perjudi­
car derechos unleriorus.

Pero seguu los datos que ba reunido.

acudir á los buenos oflcioe de unu po­
tencia am iga.de lo^ dos paísea.

Paraestar seguro de trasmitir á V . R. 
con loda exactitud ios tériniuoa. de 
oscadeciaraciou del m iniado dq Nego­
cios Extranjeros, he tomado apuntes 
de ello delante da su excelencia.—  
Benomar.n

D e nuestro c o le g a  L a  Ib e r ia  co r­

tam os las  s igu ien tes  sabrosas con ­

s ideraciones, q  B en  nu estro  c o n ­

cep to  d eberían  ten o r m u y  p re sen ­

tes todos lo s  españoles, todas-.
«E l telégrama cariñoso de Alemania 

no significa iiadu. en nuestro i-oucepto; 
venará la nota qm: se anuncia, y  será 
niíja cariñosa todaiía: lo anuciamos 
desde ahora: ese ca el papel de loa ale­
manes en esta contienda.

E.loe, quo se hau apoderado de lo 
que uo es suyo, tienen forzosamente 
que estarm uy corteses en las palabras, 
ya  que eu las obras con tal rudeza ban 
procedido; pero á uú.'-otros nos corres­
ponde el dejar áun lado las cortesías 
diplomáticas de que se nos quiera ha 
cer objeto, y  marchar derechamente 
al fondo dcl asunto eu defensa de 
uueatrosintereses. sin aplazamientos 
ni dilacícnes de ningún género.

El cariño que Alem ania nos profesa 
no tiene necesidad de mayores prue 
baa; tenemos bastante con lu ocurrido 
para poder apreciar la cou>ideracioii 
que merecemos al imperio aleman.*

L a  fu erza  de la  ló g ic a  que pre­

s ide  en  esta  m anera  de a rgu m en ­

ta r , no tien e  vu e lta  de hoja.

S i los a lem anes in ten tan  a tu r ­

d im os  por m edio de ia  fa lsedad  de 

la  adu lación , nosotros n o  hem osde  

o lv id a r  que debem os d e fen der la 

in te g r id a d  del te r r ito r io  y  n o  de­

ja rn o s  en gañ ar.
S i los a lem anes nos m an ifiestan  

m ucho cariñ o , no debem os o l v i ­

dar aquel a d a g io  caste llan o  que 

d ice : «ob ras  son am ores y  no bue­

nas ra zo n es ,» y  m a l nos puede ser 

fie le s  y  lea les , qu ien  A nuestras es ­

paldas nos (u iie re  usurpar lo  que 

es nuestro , y  sólo nuestro.

n ía tal Gobierno perpetraría un
atentado contra la pátria.

El arbitraje sobre lo qué'un pala, uu 
Gobierno, un Estado entienden que 
pertenece á au soberanía, es inadm isi­
ble. La soberanía po se discute, n i 
puede ser sometida á la decisión de 
ua árbitro. Dejaría de ser soberanía.

La soberanía se defiende por quien 
cree tenerla, diplomáticamente mien 
tras hay lugar para ello, con las a r­
mas eu último extremo, sin someterla 
jamás al juicio de tercero.»

N o  añad im os n in gú n  com en ­

ta r io .

«'Eudad tíen l. -Capital. 18 y  11.— En 
8 pioíiBlos, 142 y  4.‘ .

Capital, 21 y  6 —Sa 19 
pueblos 121 y  44.

T o led o .— En 24 pueblor, 205 y  73.
SurU  —Eu 22 pueblos. 131 y  25.
Gundalnjara. — En 5 pu cb lO B , 47 y 

23. '
L é r id a .—Capital, 96 y  31.—En 13 

p u e b lo s . ' 35 y  18.
Logroñ o .— En 6 pueblos, 65 y  29.
Volcnela.—Capital 2 invasiones.— 

En 32 pueblos. 102 y  33.
G erona .— Eu 5 pueblos, 27 y  15.
A lm e r ía . -rCapital, 237 y  70.— Su 25 

pueblos, 111 y  61.
Valladolid  —  Capital, 16 y  4.— Bn 

26 pueblos. 224 y  43.
«¿ranada —Capital, 114 y  54.— En 67 

pueblos. 448 y  133
1‘ a len c la .-C ap ita l, 3 y  1,—En 

pueblos, y  33.
•Ixen —En 10 pttebloB, .50 y  18.
.%'aviirra.—Cagital. 1 y  1.— En 

pueblos, 297 y  83.

aquella villa, eo  donde se bemiicc (k.p 
todo.s su proceder evangélico.

Hácia la tierra de .álhama, veíase 
desde Granada uu foco de iuz rojiza- 
era un tem b lé  incendio iniciado en 
té rmino de Loju, que arrasó después 
losdc Majadillas. el Ranchuelo. Caña­

da Larga, las Sepulturas, LLllo y  los 
Playares, invadiendo campos de la 
jurisdicción de Alhama. Mas de 300 
hombres han tardado tres días eu 
combatir el fuego, que ha devastado 
más do una legua de exteuslon, mon­
tones de trigo, fértiles moutes de leña 
y  pasto, chozas, todo cuanto habla.

10
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Voticiaa Keneraier.

En Aletea 7  au comarca la  cosecha 
de arrozes lim itada: la de habichuelas 
ae presenta bástante regular: la  de 
naranja escasa.

«.'••oiruu telielals't

La ¡¡tuxla de hoy pub'ica las siguien­
tes disposiciones:

Guerra.— Real decreto nombrando 
interventor general m ilitar á 
Jorge ue Vivero.

Gracia y Justicia.— Real órden dispo- 
nieudo que vuelvan á publicarse en la 
nacela los cuadros de naciniieutos y  
detuncioues quo los juzgados munici­
pales (le Madrid elevan periódicamen­
te á iu direcion de los Registros.

— Varios reales decretos relativos al 
personal de las Audieucias.

En Córdoba se ba  hundido, durante 
una de las últimas noches la tecbun- 
bre de la cave exterior de San Juan de 
Letram . cuya iglesia  ae hallaba resen­
tida desde los terremotos No han ocur­
rido desgracias personales, pero las 
pérdidas materiales son de considera­
ción.

Refiere uu diario barcelonés que hace 
pocos días, el médico que asistía á una 
colérica eo aquella ciudad, participó á 
la  familia que la enferma morirla de 
un momento á otro, y  se marchó sin 
volver siquiera á extender la papeleta 
de defunción. .

La  enferma se quedó., en e fecto , 
alppco.tiempo, líejuda. -iumuTil. T ra ­
jeron después el ataúd; metieron el ca • 
dáver, pero todavía no estaba la  tapa 
colocada, ouaudo l-u al parecer .difunta 
se iococpocóde improviaotiBuyendo eu 
btazús de la .porayne .qua tenía á eu 
lado, y  empezando á vom itar.

Todos los que estaban eu la habita­
ción echaron á correr, sobrecogidos 
por el terror, y  abandonando á. la  en- 
íerim , salvaron la escalera, á.aaitoa; 
dos inspectores de, órüeñ. público .les 
acompañaron al piso y  encontraron 
v iva  á la enferma, que Talleció positi- 
■vamente al cabo de una hora. Este 
ejemplo es ún cargo severo cQtitra los 
que, p o m iied o ó  inaA entendida pru­
dencia, quieren que se preceda rápida­
mente a los enterramientos de cadáve­
res infecciosos.

’ i MELGARES Y EL BIZCO.

.«•aliiU puhMp.t.

parte oficial correspoudúnte al iíia de ayer.

Unos de estos dias se oyó en las cerca­
nías de Str! sbnrgo uua detonaciotj 

D. José acmejaute á varias descargas de arti 
Hería, y  fué una explosión subterránea 
que hizo saltar á larga distancia 30 
metros de ¡a superficie de, uu ter
reno de viña . dejando en este vacío | En los centros oficiales ae recibió 
gran cantidad de agua mal o lie il- j »y «r ! e l aiguiento. te légram a., dando 
te, y  que hirvió por espacio de algún detalles sobre el encuentro entre la 
tiempo. Introduciendo grandes varas, , Guardia c iy il y  los bandidos Melgares 
quiso averiguarse la profundidad d ees - , y  consortes: 
te charco, y 'fué imposible encontrarel 
fondo. Este raro fenémena traeatemurí- 
zados á todos los vecinos de los pueblos 
cercanos al lugar dé la  explosión.

O tro  reco rte  de  la  fu sion ista  

J . e n a :
«Eu los primeros mo,-nentos se nos 

trató con e l mayor desden, juzgando, 
■in duda, quo las primeras protestas 
que ou Esp.íña se oyeron eran grito.s 
aislados que no tenían rosor.aucia al 
guna en la.opiniou general del país.

Después que Alem ania ha visto lo 
contrario; despuea do haberse cc.nven 
cido de que hay eutro nosotros más 
patriotismo del que eu Europa se nos 
atribuye; después de haberse conven­
cido de que el asunto de las Caroliuas 
podía originar un couflcto ai imperio 
aleman, el lenguaje es otro, y  á ias 
primeraa expresiones de la altanería 
ha sucedido uua suavidad de formas 
que más iudica hipocresía que buena 
amistad.*

V a  h ace  a lg u u  tiem po que la  

A lem an ia  ven ía  adon iiec iendú  a l 

le ó n  d e  España p or m ed io  de v a ­
nas dem ostrac iones y  ex te rn as  

fórm u las de e tiqu e ta , como v in ien ­

do á  honrarse  u a  p rin c ip e  d e  a llí

Ln  ttadrld .

En la capital 26 invasiones y  15de- 
fUL cienes.

• •
P ro v iu r ia  du .'41a..lu.

Bu Alcalá de Henares, 27 invasiones 
y  Sdefuncioues. 

camarma de Eatemelos, 4 y  l 
Colmeuarde Oreja, 23y  10. 
Chinchón, 3 invasiones.
Degauzo de Arriba, tí. 
líxtréinera, 1 defunción.
Fiiencairal, 4 y  i.
Mejorada oei Campo, 3 y  1 .
Morata de Tajuña, 1 defunción.
San Sebastian de los Royes, 1 in va­

sión.
Torrejon de .Arüoz, 6.
Vallecas 4 y  2.
Bu Vieálvaro, 3 y  1.
Villarejo de tíaivaues, 9 y  9.

•  *

«;u*-Den.—Capival, 1 iuvasion y  i 
defunción.—En 34 pueblos 275 y  89 

iSareelairn.—Capital. 45 y  18.-E a
13 pueblos. 67 y  30.

Tnri-asiona—Capital, 13 y  7 .—En
14 pueblos 6.' y  11.

t iá la .a  —K u8  pueblos, 74 v  2. 
Svesuvla —  lap ita l, 5 y  3 — En i 2 

pueblos. 38/ 14.
A llm cete —Capital, 3 y  4.— En 21 

pueblos, durante tres días, 138 y  42. 
x tH rrl.».-E u  19 pueblos, 124 y  39. 
T e ru e l. -  Cap tal, 7 y 5 — En 69 

pueblos. :'’25 y  75.
« ««(«-lluH.— Bn 17 pueblos 109 y  23 
Jialam anra.—Capital, 1 y  1.—Ku 4 

pueblos, 19 y  7.
£ »m o r a . -E u  7 pueblos. 84y 9. 
® » r a g « ia .—Capital, 69 y  19.— Bn76 

pueblos, 431 y  100.
C íórdob*.—capital, a invasiotiea.— 

En 8 pueblos, 16tí y  49.
U u f KU».—Eu tí pueblos, 42 y  10. 
9 lu e»ca . — Capital. 7 y  3 —En 11 

pueblos 92 y  18.
«taii.<Jui.—Ku Don Benito, 1 inva­

sión.

Kl movimiento de población habido 
en Madrid durante e l pasado mes de 
Julio arroja un descenso en el número 
de sus habitantes de 564 individuos.

Todas las noticias convienen en que 
en Francia e  Inglaterra inspira v iv ís i­
mas simpatías nuestra levantada y  
enérgica actitud.

La  unanimidad de opiniones en 
Francia no puede ser mayor.

Kl 8r. Gómez Aróstegui ha puesto á 
disposición del gobernador de la pro­
vincia una pipa de 36 arrobas de vino 
de i'ál.iga seco para los enfermos con 
valecientes de los hospitales de la Ve • 
ter iiis r ia y  Provincial de -Madrid.

Dice La üorrespnitdencia:
«Contra lo quo anoche aseguraban 

varios periódicos, podemos afirmar 
que DO se ha procedido á la clausura 
del Centro del Ejército y  la Armada, 
que ya  daban por cerrado algunos co ­
legas •

A ye r  hubo manifestaciones de pro­
testa contra la  conducta de .Alemania 
en Valencia, Alicante, Valladolid y  
Múrcia.

Eu todas el'as reinó e l órden más 
perfecto, y  una comisión visitó á la au­
toridad gubernativa ofreciendosu apo 
yo al Gobierno en este asunto.

i «M A L a G a  2.')—Bl coronel en com i­
sión al director del ramo:

Guardias muortüB y  com eta herido 
iban en combinación con otros grupos.

La batida empezó á la.s tres y  media 
de la madrugada. La fatalidad hizo 
que aquel grupo, falto de alimento, se 
detuviera media hora en la finca in­
mediata áGalver, lo que dió lugar al 
adclrnto de las demás fuerzas com bi­
nadas. impidiendo el aire contrario y  
la topografia del terreno, fuesen oidos 
'os disparos.

Guardias muertos en desesperada 
lucha con lus cümiuales, ciue estaban 
parapetados, dispararon más de cua­
renta tiros

Las heridas todas son de frente.
Los muertos quedaron: uuo arman­

do ba-oneta, otro Tutroduciendo car­
tucho.

Rl corneta asegura que por disparo 
I suyo cay'! el Bizco del Borge. vién­
dole sangre eu la camisa.
;  Esta noticia se va confirmando por 
tres conductos.

El capitaii üarrion y  e l teniente 
Martin Otero, en ooiobiriacion oon 
fuerza de Granada, reccuoceu terreno 
donde se cree pueda bailarse herido el 
Bizco.

Las huLidas se sueeileii unas á 
otras.»

BECRllTO l i  L ÍS m A Í
DK HN.SEÑ.ANZA.

Dicenuos de Hellin que el 21 y  22 
estuvo en aquella v illa  el (ligaieim o 

I ObisiH) de Múrcia Sr. Priau y  Livermoo 
’ re, visitando á los enfermos de la ep i­
dem ia reinante, prodigándoles tiernos 

¡consuelos, y  dejándoles socorros de su 
¡bolsillo fiara aliviar el infortunio de las 
' íauiilias pobres Acababa do dispensar 
¡iguales beneficios á la capital de Alba- 
cpte. y  las autoridades supenorea. g o ­
bernador c iv il y  m ilitar éindivM uoe 
de la comisión provincial de Beuoft- 
ceucia y  Sanidad, ie  acompañaban. Bl
nom bro y  el celo apostólico del virtuo- mentos, y  autorizad por fecultativo 
so 1 relado han quedado grabados para on ejercicio activo de la profesión, 
siempre en e l corazón de los hijos de

(Coníinuacion.)

2.* ün cuadro de la enseñanza quo 
demuestro ol número y  nombre y  ór­
deu de las asignaturas que se hayan 
de explicar y  do lis  profesores encar • 
gados do explicarlas, con expresión de 
todos sus tic jIus acadcmisos. y  catálo 
gos de ios gabluetcs y  de todo el m a ­
terial científico dol ostiblecim íento ai 
ios tuviere.

3.* Uu certificado de buenas condi­
ciones de higiene: expuesto en forma 
de dictámen razonado con arreglo al 
formulario que prescriban los regla-

4.° Los documentos de filiación,

Ayuntamiento de Madrid



«•ntre los cuales iucluirá el ccrtiCcuilo couiieuar el frucciler uo 
<le bufiia coadiicta j- rosldcncia, expe- asunto de las Carolinas, 
dido a favor del que haya do d irig ir el 

autoridad inii

Uistn.trken ei

ostttbieclmiento por la 
nieinal de la  población rlonde hubie • 
ra residido loa tros (ilüinos años.

Ar), 12. Bl gobernador ordenará 
dentro de los quince titea lumcdiatoa 
la publicación de la  exposición, en el 
B erlin  ojicial, así como los documintos 
á que ae fefleren los casos 1,” y  2 “ dei 
articulo anterior

I k misma autoridad dispondrá en el 
plaTO delkí diX9 IjiinediaVss 
seutacion de la esposicien el esámen 
de IbsdócQnicntbs'do’fllfftftibtt 
tedos; V si Id é r iy e ra  'feanvenfefíto. lá  
inspecciofi blgléniea on ¿ompifebacion 
do los datos presentados sobre este par 

ttculvife
Art. 13. Bn igua! plato de 30 dias 

e l rector dará e l visto bueno á loa do- 
cumantoa presentados, conforme á lo 
dispuesto en los números 1.' y  2.* del 
articulo 2 .'. ó acordará que se abra in­
formación acerca de ellos.

Ar't,;.i4- En este plazo de 30 dias se 
sustanciará toda reclamación contra 
!a apertura del establecimiento, sea 
por inotívq do moralidad y  buenas eos 
tunibrea. 6 por causa de bigiene, ú por 
uo ser compatible con e l organismo de 
las instituciones fundamentales del 
Bstade.

Art. 15. Tanto la  autoridad c iv il 
como la académica habrán de dejar 
Instruidos y  resueltos estos expedien­
tes eu e l plazo do 40 dias, contados 
desde la publicación en e l Boletín, ojl 
ñal. de loa documentos que 
e l art 12 Bi antea de este térm ino ee 
hubiera abierto ia escuela, será siem ­
pre sin perjuú io de la  resolución defl- 
iiitiva

Art. 16 üe los acuerdo.» del golwr • 
nadur ó rector podrán recurrir las par 
tes interesadas ante e l Uonsejo de dis 
cip liiia del respectivo distrito, eu los 
términos de los artículo.» 129 y  siguion • 
U 'í dol presentí real decreto.

[Se conliniutrá.)

¿ '¿•fffflm í/ ííd iccquete causa de Es­
paña 08 la del dereci.o enf ente de la 
fuerza. El conflicto ha tomado un ca 
rácter.de gravedad no previsto por el 
celebre canciller.

La partida de Bismark para confe 
reiicía. con el tfroperador Guillermo so 
considera inmiucute.

Ea opinión general qúe Bismark re­
trocederá ante ’ lá decidida actitud de 
España.

LONDRES ‘¿&.— Le Qlobe d ic fq u e  n€  
cree que se arregle pacífléaii&nte 1¿ 
ífefeBtidar auglo-rusa Añade■tjue en 
R iS fá tieactivan  los prepairati^lbs m ili • 
'taWB.’ y ‘tjae ban sido destituidos m i  • 
cho empleados por mostrarso favora­
bles á Alemania 

BERLIN 25.—La  Gaceta de Ale ntaia 
sostiene la teoría de que e l descubrí

Ircvista del Emperador de .lu.sir.u con 
e l de Rusia ba sitio muy afectuosa.

El Czar de Rusia saldrá inañiina por 
la  tar.ie para volver á ¡su país.

PARIS  El periódico Le Matin 
asegura que los alemanes habían cnar* 
bolado su bandera eu una isla france 
sa dcl Pacifico, poro que el Principe de 
Bismark la mandó quitar eu cuanto 
recibió la reclamación del Gobierno 
francés.

M ARSELLA 26-—La  comisión saiii 
taria de esta ciudad tomará en breve 
úhá decisión relativam ente á la pro • 
jés ír iea  de l Sr. Fcnran. quien le  ha 
oírócidfl 8uS servicios.

P A R H 23 .—Rl Gobierno francés ha

vid, sccon-úle a buena Ja, ¡ütifacion 
actud, i'iiriíiándose en una buena co- 
seclra, al itíéños rekpécto á la  calidad.

,Scsun,.ca,ctna,de Burdeos, to^o^.los, 
viñodos del depaptaraunjto de la  Girón,-1 
da van repóniéndpsedol atraso en. que I 

se encontraba la vegetación. |
La madurez del fruto avanza visib le-1 

¡netite, merced al temporal de calores ' 
que se experimenta, .v se hacen buenos 
pronósticos respecto al resultado de la 

I próxima vendim ia.
En Nantes (Loira inferior) ae prepa­

ran ya  algunos negocios sobre e l fruto 
¿(endiente 

Los impacientes tratan de efectuar 
Contratos del nuevo mosto cuando aún

recibido la noticia de que una fragata ' no se sabe la época de la vendim ia ni 
italiana La'tomado posesión de un tor la calidad que resultará.

.'i tes,8fís./le ideqi. Id'.
La  máxima fué 28'
L a  mínima. It '
E l barómetro marca “04 in illm eT '"! 
T iem po variable'.

'■ ''
BOLSA.

4 por 100 in ferior.........................  59*70
Idem e x te r io r . . . . ....................  59*50
Amortizables.............................  00*00
Cubas j ......................................
Cédulas del Banco Hipotecario

^ S p o f l f ^ . ; . . .    00*00
Banco de España ..................... '340*00

ritorio perteneciente á la Sultanía de 
Zanzíbar, y  que el Sultán ha protesta­
do contraía violación de sus derechos 

CONSTANTINOPLA 26.-E1 Sultán
miento de un país .«^ b lr á  al Sr. W o lff hoy ó mañana
r^sho de soberama, s: no sigue la ocu ,

"̂ “ P A E I^ S ^ - I fe g u n  telégramas d e l  »ido informado de que el alm irante 
Haya, los socialista» han hecho a lgn - ha raidamado al Suítau e l rio
ñas dem ostra«ones. ^  de^comcrcio mas

Los rusos activan la  construcción de , ventajoso para Alemania, 
un ferro-carrü entre O xuTyM eru . i Se craeque lo » italiano» han ocupa- 

NUBVA-YOBK 24— Segu 1 fjíe 'New - dd el püeito de Jones, al Norte de ¿an 

ForAfirraW.UDatuinpestadacompaoa-.*^^®^- „  t.
da de temblores de tierra se señalará •
en varios puntos de'GrecTS del 26 al 28 no de Roberto Hart, ha sido nombra- 
del corriente. inspector general de- las aduanas

BERLIN 25.—La Gaceta de CtNonia d i- , 
ce, competentemente autorizada que

Ir téa rK io

elGobio'rtíó aleman someterá al arbi 
traje de u n í potencia am iga la cnes- 

previene ‘ ¿ion de ias Carolinas.
' P.ARIS 'Ht.'r~FA Pais cree que .Alema­
nia abandonará las Carolinas. El ptin- 
cipe dé Bismark. dice, es demasiado 
prudente para insistir.

La Franre pública un despacho de 
Berlin diciendo que Bismark insiste 
en la cuestión de las Carolinas, aña­
diendo que e l emperador muestra dis 
posiciones couciltedd’rás.

PARIS  2 5 Goafowdico que Bis- 
mark n o  e s ta b a  preparado á r e c ib i r  la 
n o t ic ia  lie la e m o c ió n  causada en Es­
paña p o r  la O c u p a c ió n  de las C a r o l in a s ,

LOND&ES 26 -  Tke Dailg Neics dice 
que las concesiones rusas re la tiva ­
mente á la  cuestión de Zulflcar no se 
aceptarán detínitivamonte sino des­
pués de comunicarlas al Emir y  á lord 
Dufferiii.

Boletín Comercial.
REVISTA DE MERCADOS.

i>e:a «.Agencia Fahrs* recibimos los 
siguientes telégramas;

[Conclufion.)

Los precios corrientes se sostienen 
con bastante firmeza en Cataluña y  
Rioja* y  han obtenido aiguna subida en 
la Mancha.

, , , Reducidas las existencias en térm í
y  que por esta razón no ha m a n d ^ o  a ^ ^

1.. nno eo había ^  .. j  ,
tan con las precisas para atender allaa potencÍH» la  circular que se

anunciado.
TOLON 25. -Hoy se han registrado

Esta costumbre de operar á descu­
bierto sobre un artículo de incierta ca­
lidad. trae ordinariamente malas con­
secuencias para uno de los dos con­
tratantes, y  casi siempre introduce a l­
guna perturbación en el curso de los 
negocios de vinos.

«
•  m

En el mercado de Paris, depósito de 
Bercy, las transacciones están encal­
madas

El consumo es poco aetivo, de modo 
que los ingresos por derechos dcl mu 
nlcipio acusan una disminución bas­
tante notable.

Los precios corrientes en dicho depó- 
's ito  (sin pagar los derechos de consu- 
I mo) respecto a vinos del año pasado, 
de buena clase, de 14 á 15 grados, sin 
envase, son los siguientes;

Vinos de Cataluña y  de Nápoles, da 
35 á40 francos hectólitro.

De Alicante, Aragón, Rosellon y  
Barlctta, de 50 á 55,

De Valencia, de 45 á 48.
De Portugal, de 55á 60. ^

i Los vinos ménos selectos, de 9 á 10 
grados, se cotizan como sigue:

De Argelia, de 32 á 35 francos, 
i De Narbona de 40 á 41.
• De Begiera, de 37 á 38.
■ Respecto á vinos en el interior de 

París, derechos pagados y  comprendi­
do el envase, los precios son á saber: 

De trasiego, 150 á 165 francos la bar 
rica.

De Burdeos ordinario, 190 4 220.
De MacoW. 200 á 230.

CAMBIOS.

Lóndres, 90 días fecha............. 46 45
París. 8 dia- v is ta ..................... 4 64

BOLSIN DE.Ba r c e l o n a .

Interior........................  5960
Exterior.........................  59*32

BOLSIN DE L A  NOCHE.

Sin operaciones.

T 'e a > p < ' r a i n  r a

lA H IS  25.-Botea de uov: Pondos TOLON 25. -H oyse han registraoo consumo hasta la época de W  nuevos
friuCDses; H por lOo. 81-05 4 Ír¿ por K*0 1 ocho defunciones de colórieos. ca ldos,y  so ici os con empeño os
1.<8-95W) Fondos españole#: 4porlOO ; L a a  tiendas empiezan á cerrarse restos de algunas bodegas. ‘ ‘ « e s -
ex erior 5T60 —ObPgaciones de Cuba,' PAR IS  2 5 .-E I cólera decrece on el perar que la tendencia favorable con
ex «rior. n iou .^>u i-ga i,i . tinüe halagando a los tenedores basta

462-7i>, ^  • ■ r q m Í  25 mocho, llegó hoy) . - L o s  la completa terminación Ue ia  cam -  ̂ La  de ayer en Madrid, á la aom or.,
ohllcraciop'ea' periódicos de esta córte dicen que no paña. i según las cb «ervado iie i de los ópticot

’ se ha tratado de e leg ir al Gobierno El estado del viñedo señores Arambnrohermsnoa. Principe,
italiano como árbitro en ia cuestión en Francia h'a mejorado poco por efec 12. es la slgutome: 
pendiente entre España y  A lem ania to de ios calores en la mayor parte de ■ A las od io  do la mañana, 22*cen.i-
' M AR SE LLA25 (10 noche) —H oy han los departamentos vitícolas; y  á excop- grados obre O,

cion dé los  terrenos invadidos por la  ' A  la-* doce de Ideui. 27

lit lm a  hora: 4 por 
i l j l * ;  amortizable. 00-00; 
de * úiba, iHi*(X).

LONDRES *25.-d laoBura de la Bolsa 
de hoy:

4 por 100 exterior e.»paüol, 57*81 ,,
P A B l-, 25.—£ «F f í« r o  dice que geó-1 i >

grafos alemanes son los primeros en V IE N A  (Au8tnaT25 (tar e).

Espectáculos.
P A R A  HOY

FELIPE .—A las nueve.— Préstame
tu  mujer.—La diva.—L a  v illa  del oso.

•
«  •

PAR A  M AÑANA.

JARDIN DEL BUEN RETIRO—A  las 
nueve d é la  noche.—E m an i—In ter­
medies por la banda del regim ien­

to  de Mallorca.
RKOLETCCS— k  las ocho y  media.

— ¡Quien fuera ella!—Toros en Paris.
—  Amantes americanos— La isla de 
Si<n Balandrán.

CIRCO DB PRICE.— A  las nueve.— 
Grande y  variada función de ejercicios 
ecuestres, gimnásticos, acrobáticos y  
cómicos, en los que tomarán parte loa 
principales artistas do tan notable 
compañía 

CIRCO HIPODROMO DE VERANO. 
- A  las nueve.— Variada fundón de 

ejercicios ecuestres y  gimnásticos ¡xjr 
todos los artistas de lu compañía.

FANTOCHES ESPAÑOLES (Jardín 
del Buen Retiro). Funciones todos 
los dias desde las cinco basta las seis 
de la tarde y  de nueve y  medía á diez 
y  media de lu noche.

Silla con entrada 25 céntimos de pe­
seta.

l.ta la  «o r ie o  oeU'hrade el dia 9 6  
de ix o N t»  <1«

La en- filoxera y  otras enfermedades d é la ,  A  las cuatro de i »  ta rde ,'24

PREMIOS MAYORES.

Pueblos.Número Pesetas.

11.413
21.969
10.969 
9.573

13.484
19.687
9.634
3.259
3.501)
8.253

•20.5UO
16.552
5.606

14.72U
17.996
14.011

202
16.901

«O 000 
40.000 
20 Oni) 

5.000 
2.ÚO0 
•2.500 
•C 50)
. 900 

500 
■ 50:) 
2 500 
■/ 500 
•-.50) 
•2 500 
2 500 
2 500 
2 500 
2.500

M álaga .
M adrid .
V a len c ia .
V a llad o lid .
Pam jjloua.
Ma :rid .
Idem .
Sevilla.
M adrid .
idüin.
Idem .
B arce lona .
Idem .
S ev illa .
.Madrid.

Los números anterior y  («s ter io r al 
premio..mayor están premiados con 
*2.500 peéfefaa.

Los idtiin id. del segundaprcmio, iu 
están cüB 1.&&0 p in tas .

Rl siguiejilo sorteo se verificará ei 
dia 5 de SOTlembre de 188T).

constará do la .ix jti bjj etes, a i precio 
de 16 pesetas e l décimo.

PREMIADOS CON 3 « «  PESETAS 
D ecena.

11 14 21 49 94
C en tena

145 200 214 998 999 285 317 934 
917 562 888 735 812 l'¿6  616 617 
768 132 669 343 691 496 595 319 
573 707 601

MU.
961 390 13S 243 143 383 288 896 
541 870 910 139 719 975 572 477 
313 781 653041 935 342 578 524 
737 009 960 657

D 08 m il.
96'2 854 233151 4¡D 080 754 8-f2 
2'27 690 424 211 397 500 068 761 
199 266 086 904 8U0 082 046 423 
041 570 218 914 875 437 7tíJ 803 
585 391 613 982

T i  es m il 
512 121 544 950 797 922 333 505 
708 317 019 155 067 126 561 469 
5o9 339 879 488 776 603 530 799 
543 3 h284 7  49ü 501 9 i4  ''0 3  040 
900 497 •

C u atro  m il.
008 011 037 0 48 118 170 171 205 
•¿23 232 355 356 360 393 405 417 
473451 371 '504 ,536 .5.56,557 L6 I 
56? 576 (>29 048 707 732 792 802 
860 865 913 9-24 950 962 

C in co  m il.
506 582 563 667 426 256 921 68Ó 
399 890 7 (i2  335 817 '283 081 547 
485 234 333 197 625 236 4¿9  721 
349 h \ ¿  074 965 850 669.

Seis'n lü.
150 172*543 331 414 '282 181 869

966 14.3 362 289 479 061 
190 288 156 839 275 500 
926 097 757 245.

S ie te  m il.
251 191 544 9i>9 18Ü 344 
901 953 409 699 612 006 
436 763 307 049 795 817 
208 875 238 *246 157 783 
342 219 -288.

O ch o  m d. 
053 070 585 050 983 885 
486 3 '29ñ52 412 030 169 
•236 399 551 97.5 805 0 ''9  
370 381 -203 446 894 285 
898 986 56-2 691 517 140 
408.

N u e v e  m il.
495 740 500 165 685 200 
772 123 8-27 612 272 630 
050 078 098 683 828 654 
493 884 66-2 906 977 514 
814 955 799.

D ie z  m il.
224 870 508 690 182 646 
821 290 559 060 977 7l>8 
868 266 064 410 976 120 
539 494 138 577 398 014 
402 967 534 315 130 166 

O n ce  m il. 
640 920 927 775 919 893 
868 288 017 6'2ü 500 754 
9i>9 290 979 258 390 336 
256 642 361 649 589 381 
284 632 086 304

D oce  m il. 
279 508 084 973 490 855 
459 9-22 275 384 189 360 
248 552 732 273 930 828

580 821
553 071

836 4 )1
995 476
819 3 ) )
•291 262

755 814
165 135
595 915
lio 024
lb 6 117

135 628
597 731
301 923
432 132

490 492
274 931
584 805
9P¿ 510
129

409 499
441 396
69 = 905
286 442

428 106
903 293
926 370

501 030 550 970 545 514 
404 563 739

T r e c e  m il.
099 856 933 100 461 849 
668 841 611 886 917 665 
482 474 907 816 403 643 
647 Oá4 442 406 127 

C a to rce  m il.
374 686 699 831 564 400 
4^8 467 972 089 913 889 
02-> 853 578 236 116 794 
534 883 199 559 766 940 
830 686 .

Q u in ce  m il.
343 556 723 685 276 544 
407 9*J8 091 078 722 671 
428 817 908 855 039 0.53 
814 402 101 753 206 

D ie z  y  se is  m il.
509 142 714 868 t<39 236 
620 988 059 664 196 501 
083 229 751 318 836 971 
(530 680 378 337 102 570 
644 723 145 840 670 926 

D ie z  y  s ie te  m il.

727 203 839 671 4'iO 601 
794 962 576 657 394 427 
812 707 808 596 595 142 
724 605 374 54'2 756 382 
•233 086 732 568 149 136 
504 316 441 059

846
•201jI

■736
413

.785
140.8

045
536 
157 
079
537

030
0M9
231
507

21-2
3 ,9
045
436
197

633
098
660
766
154112
409
77o
325
006
904

D ie z  y  o ch o  m il.

705 471 610 098 259 918 
396 220 893 590 092 800 
170 537 301 078 055 999 
56-2 850 335 762 4*25 564 
951 726 080

797

829
380
057

601
790
083
042

041
688
646

617
5dK
830
048

123
159
3i>2
3-22
493

027
40Ü
790
226

D ie z  /  n u ev e  m il. 

l->9 185 260 404 596 754 029 
703 753 127 499 111 446 538 
4 4 -5 3 8 * 2 i l  121 9J3 4'24 733 
213 138 419 968 183 792 600 
777 316

V e in te  m il.

219 318 124 214 2¿5  7 89 974 
304 4'¿5 106 504 i46  3r¿.09.9 
617 8(55 62*2 681 866 319 897 
163 404 013 2,38 -245 498 

V e in t iú n  <^mil.

708 268 556 203 703 834 538 
2 i'8  880 6:>7 57) '¿80 '-Od 403 
874 240 360 858 447 955 250 
l^O 816 805 326 454 116 914 
P23 983 481

V e in t id ó s  m il.

865 733 998 033 801 337 802 
r U i  336 7u l '240 if l9  153 403 
845 577 241 881 341 060 609 
6sO 654 -233 130 901 2d5 309 
505 382 203 863 894 510 

V e in t it  es  m il.

909 946 092 :'48 372 899 199 
7.’ 3 4Sf3 648 237 666 128 471 
5'.‘5 073 751 811 6'2'2 055 880 
378 9 8 i8 4 2  7 s7  6 )9  766 139 

V e in t ic u a tro  m il 

l i o  037 988 610 632 825 517 
614 648 473 636 700 3H l 518 
101 874 482 939 418 2d4 542 
¡•27 115 362 671 158 938 693 
201 449 390

44»
211
a m
083

209
938
474

037
535
488
731

619
8-26
2-23
878

070
27a
112

568
923
055
437

Ayuntamiento de Madrid
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ELIXIR DEL DOCTOR LAUBIE
í ¿ ^ i í n ^ i l 1 l ¡ £ é Z  ? " •  CleDCia* médto^^ de P” “ ‘°

i ¿ ? iK g « ; r a í ° S r ? ó , h r m B r S f 6 r B e r g e ^ ^1%

AGUA DE m e l í:
de loa Carmelitas

a s o  Y ! H 3
ú n i c o  a o c c o s o i -  d o  l e w  C a n :x k o l i t « i  

de l ’Abbaye. X 4 ,  F ’. A . ^ X S .
><>,iiira U  Apoplsjla, el COtera, Marco, Ftauw. Dosmayoe. IndigcsUoo . 

'teb rs  am artJIa, «te  V ia t*  el p n tp e c to  m  gu< eadn fru teo  d tb » e t ia r envw Uo. 
tiiase U  ellcmeU aianaa j  n afra  <]M deben Uevar los«4* IsmaíkA# !• f!*ma /1a -

W ASR ID

P o r  m en or: E n  \ * •  p r in c ip e le s  f itm a c ia s

AGUAU
DE ORMAIZTEGUI (Guipúzcoa.)

f.fla orlmerofl r a e  onstítayentea de Eepafia. poraet lo* 
t¿ W B  que tienen en combinación ol manganeeo con el

*1 »J d «^ l? *  dó^Junlo hasta fln de Setiembre queda abierto 
t i l i c o  el acreditado Establecimiento de aguas s a 'fe f^  
m e ferrfc-manganí leras de Ormalztegni en la belia P^o^fe* 
Ma de Guipúzcoa. Los efectos medicinales de estas agoat 
io n  BiaraTillosoi para la curación de las enfermedades 
bifpéticaa y  escrofulosas, y  en todoe los casM en 1 “ ® ®“  
S K n is tn o  conviene dessrrollar una «®c‘®“  
tKayente: para ello cuenta con toda clase de aparatos hi- 
SSteFBplcos de loa ir ás modernos. Para la presente tempo- 
n d a  se han hecho m e jo m  de conalderacioii. deseosos de 
SSrespondsr 4 le  confianza del público y al buen crédito

^ ¿ U o r v í t íc  de fonda, todo lo más confortable. t“ ®laso la 
habitación, cuesta 28 rs. on 1.* mesa y  16 en 2. 
teeioD do Beasain del lerro-tarril del Norte, que diste c i ^  
eo  kilómetros del Establecimiento, habrá uncocheque re- 
Qorreri en 26 minutos el pintoresco trayecto

BODEGA DE ÜÍEZ í  D í i
i l  PWO FÜENTE-U-lKlONñ-VALLADOLID.

ViHíIS FIKOS DK MESA DK 2 A 10 AllOS
P m t a d e a  co* Medolia de B ro aee  e *  S e l ^ k r o
e n * ® p e r o l  J a ra d e d o le  E x p o s le lo * A r a a t e r d a *

ge sirven pedidos al comercio in terlory  exterior: á ca 
Ma fondas, ydemás establecimientos análogos, y  á P®™®“
teres domiciliados en cualquiera pueolo de >»
Dor cajas de 12 á 60 botellas, ü por tonelM. embalados so- 
k m  destino, al trasporte terrestre y  marítimo.

Dirigirse al cosechero D . Miguel Diez 7 
y o r .tó . principa), « a  lad-üid. W 476).

« M i l  CO M I.
PROVEEDORA E F ECTIVA DE L A REA L CASA. 

CHOCOLATES

r e e o m p e n s M  I n d u s t p i B l e s

I  PARA. SU DIRECTOR

LA CRUZ DE LA LEGION DE HONOR
eu la  g T po e id op nn iversa l de P a r ia  de 1878.

TES.-TAPIOGA.-SAGU.
BOMBONES FINOS DE PARIS.

Depósito general, calle Mayor, 18 y
 T—mwi

Sucursal: M ONTERA, 8
y EN TODAS US TIENDAS DE COMESTIBLES DI ESPAÑA.

i »

BL REY DB LOS LICORES
KOUROU

ftste licor de origen árabe, es de nn agradable a ^ a  
y  el mas higiénico, speritlvo y  digartlyo do los 
lasta  el dia. según declararon tecultetiya oe  a c ^ lt itó M  
d o c t o r e s  en M ^lc ina  y  Química, por lotento. omitimos 
ncom lar «na excalentea resultados.

PUNTOS D E V B N TA .
Café de Paria - I d .  de la Concepción 

F lo ry  Nata de Madrid. Carretas, 33.— En ios a c r ^ i^ o *  
Mtebleoimlentos de D. León Pueyo y  Hermano, calle de 
la Lunn, números 2 y  13— En el elegan e d e  Mr. 
•<avor3S. y on el grandeestableclm iento de ultramarluM 
titulado La Camoraria. Vuencarral. 119 y  Peninsular, nú­
mero :

LA GACETA ESPAÑOLA
R E V I S T A  S E M A N A L .

EatakteeM a e « *  e l «b je te  de faetlK ar laa re la e lo eee  e e -  
n e re le lea , indostrla les y Unaacleras ea tre  lBSlator>> 
r « ,  B*|Miáe y  lea  A n é r le a e  EapaAelet.

Snscrlclon: Un trimestre (franco) Union Poatal, 2s. (3 W  
pesetas.

ün número, 2 ll2d . (25céntimos).
¿ iá ra i 

e i t e r i im u  . P í t .  C tg

Os. 160
lOs. 87
Os. 60

IOS. 87 6 »
Os. 75
Os. 60

lOs. 37 6 »
Os. 25

18s. 16
8s. 10
4s. 5

un descuento

dadas en e

profesor S ega r «  edición. Vertida al casteliano_ P®J® 
profesor D. Gustavo Béboles y  Campos, ex-alumno interno 
de las C.in cas de la Facultad de Medicina de eat® ^ r te  
módico siipernuraqrarlo de la Beneflceocia mnnicipa., 
Madrid, 1884 —Obra nremiada por la Facultad de Medicina 
(I0 8

Se ha'repartido la primera entrega del tomo I I I ,  que 
consta d e : 04 páginas, cou 7 lánriDs® 5 f . »
texto Cumprciido esta entrega; «Tratamiento d® las ^  
fermeJiidee dol sfalnma nervío.so. de las enfermedades ge 
uerBle« v  'ic las fiebres » _ .

Obra cnm pleia PRECIO do loa tres tomos: 42 pesetas en

^  l'a  Clití’CB TeraréutiCH de Dujardin-Beaumetz es, como 
lo h a d ic h o t « i i to l»  preos» extranjera como 1® 
nna obra c. mpietemente nueva y  original, que debe pres 
ar un i/ aii servicio a todos los médicos prácticos. Esta 
asercír n esta Jiistiflcad» en el éxito extraordinario que tie­
ne crts impoitanto publicación, puesto que Oel tom ol. ape-
I.BS huí ■- V '.t„ la luz püidlca. fe  agotó Ja edición, y  ^  «  
han hecho cuatro ediciones. Creemos, pus.!, un aeM r ei 
reromeiidnr muy eflcaimente esta cbra a nuestros lectores

Se hailsn venta en la Libretia extranjera y  nacional 
<Je D Cunos Balilv Bailliere, plaza deSanta Ana, 10 1^- 

y  eii ¡Hs priucipales librerías del reino, (4.ww

ilü Ü A illS  DE B íim iiA  IfiHICftlA.
«uccp’lscion metódica de las doctrinas do antignos ;

II,oderi.es i.aturalistss. y  de la ciencias do les clasiflcaclo- 
n.'* otna urregUda sobre loa trabajos de los más eminente. 
>,Dioa t.-oio- ales y eziranjerOB, como D'Candolle. LinnM . 
Jussleu. RousHceu, O Orbiginl. Cavanilles. Oubier. Galdo 
ttceterH, etcétera

POE DON JUAN GARCÍ.A ORTEGA
ex-secretario de la Asociación Agrícola, por la inldattva 

privada. ^  C A R TA  PRÓLOGO

na
DON JU AN  CALLEJO Y  M ADRIGAL,

Abog -do y  secretario de la Bxcma. Diputación Provincia 
ue Valladolid.

i os pedidos se harén á D. L  Mi&on, Perú. 17, impren­
te — Valladolid.

BI6LI0TEGÁ DE SEÑORAS.
Obras morales y recreativas

DK

FAUSTlNA SAEZ DE MELGAR-

Madrid: Puerta del Sol 6, librería de S. Martin

«Sendas opuestas» y  la «Bendición paterna,’-
1 tomo, 4 ps.

«Inés ó la H ija d é la  Caridad,» 2 tomos 8 t >. 
«K l collar de esmeraldas,» 1 tomo, 4 rs.
«E l deber cumplido* y «L a  loca del Encinar,»

1 tomo 4 rs. . . „ .
«A n ge la  ó el ram illete de jazm ines,» 3 tomos,

12 rs.
«Aniana ó la quinta ae Peralta,» 1 tomo 8 rs. 
«A m ar despues de la muerte,* 

páginas, 8 rs. , «
«L a  Pastora del Guadieia,» 2 tomos, 

edición de París.
«L a  marquesa de Pinares,» 3 tomos, 30 reales. 
Nota importanie. A  los suscritores de E l  ^  

PULA.B se les concede una rebaja de 25 por 100, 
jmpre que envíen á don Antonio San Martin, 

rderta  del Sol, 6, Madrid, el imperte y  una faja 
de este periódico, que facilitaremos al suscntor 
que nos la pida con dicho objeto.

D U E Ñ A S
D  e  N  T  I S  T  A

UBDiaO-OOtUJAKO. 

Carreta», 7 , erlaeleal.

i  HUESTROS SUSCRITORES
Por 12 ra *e mandan tran. 

co de porte lat preciosas no­
velas titnladas:

A  dea •milpiét ie  aUurm. 
(enatro toisosj.

La  leyenda de les reyes. 
(rtf.* tomoil.

a  mejor recomendaoiOL 
qne perdemos hae«r os decir 
qne tu  autor es t i  fecundo y 
conocido novellp'a D. Tor- 
cnsto Tárrago y  Hateoe.

AnoDCiOB.-Una página, una sola vez. 6
Media página....................  3
ün cuarto de Id .................  2
Un octavo de id ................. 1
UnaeolDmos..................... 3
Media columna.................  2
Un 1(4 de Id ......................  1
Un I|3 de Id ...................... 1
Un 1)24 de id .....................
Un li32do Id.....................
Annncios, Tarjetas...........

T 1F8 G8  flfl «¿U.ÜW ©J©ID p iares, q u o  so o io v a ra  «a».vvvi
Oiroula en España, Ultramar y  eo ias Américas Bspaño* 

las entre Comerciantos. Banqueros, Fabricantes, Casinoe 
Hoteles, etc., etc.

A  LOS ANUNCIATE.S: Este periódico ae recomienda por 
a importancia de su circulación entre les ciases comercia­
les. industriales y  financieras de España y  pueblos espe* 
ñoles Independiente en sos relaciones aspira únicamente 
al desarollo de loe intereses materiales entie las Naclonee.

LOS E8CB1T0RE8 ercontrarán en este periódico un ele 
mentó positivo oara dar muestra de su talento, pues en so* 
columnas ae publicaran los artículos que la Redacción acep­
te. los cuales serán retribuidos según su importancia.

Se desean Agentes en todas partee para Anuncios y  Sos- 
criciones.

Dirigirse al Editor de «¿s Oeette B tp e M e .»
188 et 189.GRE8HAMHOU8B. OLD BROAD STUBBf. 

C IT Y , LÓNDRES. EC. 4 680).

I  tomo de ^

20 realeo

ADMINISTRACION RURAL.
Persona de respoDsablll 'ad. versada y  práctica en cuan­

tos ramos comprende la Agricsltura Española y  laslndma- 
trias que son aplicables é ella, como aprovechamiento de 
productos <1© la mlsai© flLca, deses vonorse ai frfcnto do 
la Administración de una de ellas que represente alguna 
importancia ó bien de la Dirección de varias pertenecien­
tes i l  mismo propietario, para regulariiar su marcha bajo 
la base de una buena Contabilidad Rural, en armonía cou 
loa adelantos de la época.

Dicha persona cnente con la fianza que sea necesana, 
según la Importancia del cargo que se la confie, y lo s  de­
más informes se facilitarán en la admiuistraci-n de este 
periódico (4 " * )

SE VENDE
6 arrienda el solar de esqui­
na, sito en esta córte callede. 
las Pozas, núm. I I  (al iadu 
de las calles del Pez y  A n ­
cha de San Bernardo): ml le 
3.3C0-iés próximamente; tie­
ne espaciosos cobertizos, ha­
bitación y  fachadas; advir- 
tleodo que ha estado a lqu i­
lado muchos años para al­
macén de maderas 

Dirigirse: Calle de la En­
carnación, 12, 2.* derecha, 
de 8 a 10 mañana ó de 2 á 4 
tarde (4,730).

Hisioiia de León DII.
POR

D. LEANDRO HERRERO.

On volumen de 460 páginas 12 reales, franco de iKrte 
en toda la Peoínauia. Se adquiere en las principales l i ­
brerías 6 pidiéndole directamente próvio pago de se 
Importeen libranzas 6 sellos de franqueo, al administra­
dor, calle del Prado, número 15, cuarto baja, derecha, Ua 
drid. (2.¡W1)

EL DERECHO 

ANTE LA R VOlUCtON

ósea  mauifestaoion del ca­
rácter y  verdadero sentido 
en que deben dirigirse en 
nuestra España las reformas 
asi económicas como públi­
cas y  legales, para hacer de- 
nuestra pátria una d< ia» 
primeras naciones de la tier­
ra, publlcsda en forma de 
artículos por el dotor D. A n ­
tonio Boada.

Se vende en la Adm inis­
tración de u«te periódico á 4 
realea ejemplar.

BIBLIOTECA JUDICIAL.
Publicación utilSsima y  necesaria á tod í íc rc io  :- :ío  di 

órden judicial y  a les sflclr-nados i. los estudios de este 
Indole .

Ys se ban publicado los tres tíunos rte LegUlano* P tn i 
Sspteial. el primero de J itrú ite c iif t j tyecUUs, y  primeré 
de ifté ic ina  Legal y  Betxuiiot Juridicot

El precio de cada tomo es el de 2 pesetas á los suücrlto* 
res. y  S a los que no lo sean.

Puede hacerse e* pagn por el correo en libranzas i  favo 
i e  D. Mariano Ramiro, piaza del Progreso, núm. 10, pi*f 
tegundo. y  si se hiciere en sellos, se certificará la carta. 

Fidanee prospectos a dicho señor.

MADRID 1885 
Impreata de D. Francisco IV'.- al. 

calle de Jesús núm. 3

TO R TILLA  A L  RON.
Precedida de un prólogo 

de E. LOPEZ BAGO — Nove 
la pic-reaca, gaatronómlM- 
aocial original del conocido 
literato J. Conde de Bala 
zar.

Be vende en las principa 
los librerías a tre» pese as.

(4.727).

í devocionario de Oro.
CARRETAS, 31.— MADRID.

Viuda de Sánchez Rubio.
P r im e ra  C asa  e o  d evo c ioD a r io s  y  o b je to s  piadi

!■' ;r,
Ayuntamiento de Madrid




